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Resumo 
Atualmente, o número de crianças a frequentar os refeitórios escolares tem vindo 
a aumentar, desde idades cada vez mais precoces. Tendo em conta que os hábitos 
alimentares são maioritariamente estabelecidos nos primeiros anos de vida é 
importante que as crianças adquiram comportamentos alimentares saudáveis para 
que haja manutenção de um bom estado de saúde e do aproveitamento escolar e 
redução do risco de doenças crónicas. Objetivo: Relacionar a aceitação do almoço 
escolar de crianças a frequentar o 4º ano de escolaridade com o comportamento 
alimentar. Métodos: O desperdício alimentar foi quantificado utilizando o método 
de pesagem e a recolha de informação sobre o comportamento alimentar das 
crianças foi feita através do Questionário do Comportamento Alimentar de Crianças 
(CEBQ). Resultados: Participaram neste estudo 199 crianças de 21 
estabelecimentos escolares, durante os meses de maio e junho de 2012. Desta 
amostra, 58,3% das crianças pertenciam ao sexo feminino. A média de idades das 
crianças é de 9,5 ± 0,6. Verificou-se que o desperdício da sopa foi maior quando a 
componente proteica servida foi pescado. Quando a componente proteica foi 
pescado e quando a componente fornecedora de hidratos de carbono fornecida foi 
massa, o desperdício do prato foi igualmente maior. Em relação à avaliação do 
comportamento alimentar, a ingestão de alimentos por parte das raparigas é mais 
influenciada pelas emoções do que a dos rapazes e apresentam maior falta de 
interesse pela comida, demorando mais tempo a concluir a refeição, assim como 
as crianças de baixo peso. Os valores das subescalas do CEBQ relacionadas com 
a “atração pela comida” (“Prazer em Comer”; “Resposta à Comida”; “Sobre Ingestão 
Alimentar”) são maiores para as crianças que não almoçam no refeitório escolar e 
para as crianças que têm peso acima do normal. As crianças com classe de IMC 
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com valor inferior ao percentil 85 (peso normal) revelam maior tendência para a 
recusa dos alimentos. A análise estatística foi realizada utilizando o Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0. Conclusão: O prato é o mais 
desperdiçado por ambos e as crianças do sexo feminino são as maiores 
desperdiçadoras da sopa e do prato. O desperdício do prato é influenciado pela 
componente fornecedora de hidratos de carbono. O desperdício médio da sopa é 
maior quando a componente proteica é pescado. Quando é servido massa de 
bacalhau o desperdício do prato é superior. O desperdício do prato é maior quando 
o método de confeção é estufado. Os valores das subescalas relacionadas com a 
atração pela comida aumentam em função das classes de IMC. A sensibilização de 
toda a comunidade escolar para a transmissão de conhecimentos sobre uma 
alimentação equilibrada e para incentivar ao consumo do almoço escolar torna-se 
importante, de forma a melhorar a sua aceitação e, consequentemente diminuir o 
desperdício, assegurando que as crianças possam beneficiar dos nutrimentos 
provenientes do almoço escolar.  
 
 
 
Palavras-Chave: Comportamento Alimentar; Crianças; Almoço escolar; 
Desperdício Alimentar; Aceitação do almoço escolar 
vii 
Abstract 
Nowadays, the number of children and young people attending the school canteens 
has increased, from increasingly early ages. Bearing in mind that eating habits are 
mostly established in the early years of life it is important that children acquire 
healthy eating behaviors to maintain health status, school performance and 
reduction of the risk of chronic diseases. Objective: To relate the acceptance of the 
school lunch of the children attending the 4th grade with the eating behavior. 
Methods: In this sample, 58.3% of the children were female. Food waste was 
quantified using the weighing method and the collection of information of the feeding 
behavior of children was made through the Child Eating Behavior Questionnaire 
(CEBQ). Results: In this study 198 children participated, from 21 schools, during 
the months of May and June 2012. The mean age of the children is 9.5 ± 0.6. It was 
found that the soup waste was greater when the protein component served was 
caught. When the protein component was fish and when the source of 
carbohydrates was pasta, the plate waste was also higher. Regarding the eating 
behavior evaluation, girls' eating habits are more influenced by their psychological 
mood than the boys and have a higher lack of interest in food, taking more time to 
complete the meal, as well as underweighted children. The values of the CEBQ 
subscales relating to “food approach” (“Enjoyment of food"; "Food responsiveness"; 
"Emotional overeating") are higher for children who do not have lunch at school and 
for children who are overweighted. Children within the BMI class of 85 percentile 
(average weight) showed a bigger tendency to refuse eating. Statistical analysis 
was performed using the Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
version 21.0. Conclusion: The plate is the one that is most wasted by both and girls 
are the ones that waste more soup and the main dish. This waste is influenced by 
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the supplying component of the carbs. The average waste of soup is bigger when 
the supplying component is fish. When cod pasta is served, the waste is even 
bigger. The biggest waste of the plate is when it is stew. The values of the subscales 
in relation to food atraction, rise along with the BMI classes. The awareness of the 
entire school community to promote knowledge about a balanced diet and to 
encourage the consumption of school lunch is relevant, aimed to improve 
acceptance and, consequently, reduce food waste, ensuring that children can 
benefit from school lunch nutrients.  
 
 
 
Keywords: Eating behavior; Children; School lunch; Food waste; School lunch 
acceptance  
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Introdução 
Na Europa, o desperdício alimentar representa um problema ambiental, ético, 
económico e social de discussão crescente (1). O impacto ambiental advém dos 
recursos energéticos, de água e solos, que são usados pela população na produção 
de alimentos que posteriormente são desperdiçados. Consequentemente, também 
esses recursos são desperdiçados. Há meio século que se verifica um aumento da 
produção de alimentos à escala mundial, permitindo assim uma diminuição das 
pessoas que passam fome, apesar da duplicação da população total. Contudo, a 
distribuição alimentar não é equitativa, devido a conflitos de interesse entre 
produtores de alimentos, provocando excessos em determinadas zonas, 
nomeadamente nos países desenvolvidos e escassez nos países 
subdesenvolvidos (2).  
Segundo dados da Comissão Europeia (CE), a produção anual de resíduos 
alimentares em 27 estados-membros excede os 89 milhões de toneladas, 
equivalente a 179 quilos por habitante por ano (1). Segundo o Projeto de Estudo e 
Reflexão sobre o Desperdício Alimentar (PERDA) realizado em Portugal, as perdas 
e desperdício alimentar são de 97 kg por habitante, anualmente. Destes, 31% 
advêm dos alimentos produzidos para consumo humano. A nível nacional, estima-
se que essa percentagem seja de 17%, correspondendo a cerca de 1 milhão de 
toneladas por ano. Este valor resulta da soma de perdas e desperdícios nas várias 
etapas de aprovisionamento. A etapa onde se verificam menos desperdícios é a do 
processamento (77 mil toneladas), enquanto que as fases inicial (332 mil toneladas) 
e final (324 mil toneladas) da cadeia são onde se incide a quase totalidade das 
perdas (3). Para que estes valores não tenham tendência a aumentar é necessário 
aplicar medidas preventivas (3).  
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De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a alimentação é o fator 
mais importante para a saúde do Homem (4). O conceito de alimentação abrange 
dimensões históricas, sociais, económicas, ambientais, culturais e dos direitos do 
consumidor e é condicionado por fatores extrínsecos, como por exemplo, a 
influência da família, dos pares, do estabelecimento de ensino e da publicidade, e 
por fatores intrínsecos, como a idade, sexo, estado de saúde e preferências 
alimentares (5).   
O estilo de vida do Homem tem vindo a sofrer alterações a nível social, cultural e 
económico. Estas devem-se a vários fatores, tais como o desenvolvimento 
económico, a globalização do mercado, a industrialização e a urbanização (6). As 
alterações modificaram substancialmente os papéis do homem e da mulher no 
setor familiar. Atualmente, a mulher não se limita a cuidar do lar e o homem já não 
é visto como o único sustento da família. O número de mulheres ativas 
profissionalmente tem vindo a aumentar, contribuindo cada vez mais para o 
orçamento familiar (7-9) e consequentemente conduzindo à redução do tempo 
disponível para comprar os alimentos e preparar refeições equilibradas (10). Para 
além destas modificações, também as alterações sociais, a diminuição do tempo 
disponível para fazer refeições em família (11), a distância entre a residência e o 
local de trabalho, o aumento do número de horas de trabalho (12), conduziram ao 
aumento das refeições realizadas fora de casa e do consumo de alimentos pré-
confecionados (13-15).  
Esta situação levou a uma diminuição das oportunidades que as crianças têm para 
adquirir conhecimentos sobre os alimentos, a aquisição de tradições 
gastronómicas, hábitos alimentares saudáveis, conhecimentos sobre os alimentos, 
aprendizagem de boas maneiras à mesa (16) e como realizar uma alimentação 
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saudável (13). As alterações no estilo de vida familiar conduziram ainda a um 
aumento considerável do número de crianças e adolescentes a passar grande parte 
do dia fora do ambiente familiar e a fazer refeições nas escolas (17).  
Atualmente, as crianças começam a frequentar os estabelecimentos de ensino 
desde idades muito precoces, sendo a infância um período muito importante para 
o crescimento e desenvolvimento do organismo. A alimentação saudável nas 
crianças é fundamental para a melhoria do rendimento escolar e do estado de 
saúde, assim como para a redução do risco de desenvolvimento de doenças 
crónicas, como é o caso da obesidade (13).  
Segundo dados do Ministério da Educação, no ano letivo 2009/2010 verificou-se 
que, em Portugal, 4 811 escolas estavam abrangidas pelo Programa de 
Generalização do Fornecimento das Refeições Escolares aos alunos do 1º ciclo do 
ensino básico. Dos alunos inseridos no Programa, 316 062 alunos usufruíram das 
refeições escolares, tendo sido servidas 47 271 814 refeições no ano letivo 
2009/2010 (18). Com o aumento do número de refeições na escola, os 
estabelecimentos de ensino têm assumido um papel cada vez mais importante na 
promoção de hábitos alimentares saudáveis, particularmente na ingestão da 
refeição do almoço (19-21).  
Desde as décadas 70 e 80, que o Ministério da Educação Português se preocupa 
com as refeições escolares, com a qualidade de alimentação e capitações de 
alimentos fornecidas de acordo com a faixa etária, que foram descritos na circular 
14/DGIDC/2007, onde constam critérios de distribuição alimentar de forma a 
garantir uma refeição de qualidade (22).  
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É da responsabilidade do Ministério da Educação Português e dos Municípios 
garantir o fornecimento de refeições equilibradas e adequadas às necessidades da 
população escolar, segundo o despacho n.º 18987/2009 de 17 de Agosto (23).   
Os estabelecimentos de ensino devem ser promotores de saúde, criando condições 
para as crianças desenvolverem capacidades de mudança de atitude, adquirirem 
conhecimentos e hábitos que sejam benéficos para o seu crescimento e bem-estar 
com o auxílio da comunidade educativa (24). As alterações dos hábitos alimentares 
são difíceis de alcançar, mesmo sendo conhecidas as complicações para a saúde 
de uma alimentação desequilibrada e deficitária em nutrimentos (25). Neste 
contexto, os programas de intervenção alimentar/nutricional surgem como 
instrumentos imprescindíveis e efetivos em melhorar os comportamentos 
alimentares e, consequentemente, em promover a saúde de toda a comunidade 
educativa (13, 26). 
Um estudo realizado com 527 adolescentes duma escola turca que teve por 
objetivo avaliar os determinantes sociais nas escolhas alimentares dos jovens, 
verificou que o fator sensorial que mais afeta os estudantes é o sabor e a perceção 
sensorial dos alimentos (27). É fundamental que, na elaboração da ementa, o 
nutricionista saiba interligar diversos condicionalismos: equilíbrio nutricional; 
método de confeção; características sensoriais da refeição; segurança alimentar 
dos alimentos, disponibilidade de equipamentos e os hábitos alimentares das 
crianças e jovens (28).  
Outro determinante do consumo alimentar nos refeitórios escolares é o ambiente 
durante o almoço. Se o ambiente for desagradável, refeitórios superlotados e 
barulhentos, tem consequências no comportamento alimentar e, 
consequentemente pode conduzir à diminuição da aceitação (13). Para além de 
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afetar a economia da escola, estas situações podem levar as crianças a não 
beneficiar de todos os nutrientes oferecidos nas refeições (13, 29).   
É importante que as crianças e adolescentes adquiram hábitos alimentares 
saudáveis, pois estes vão-se refletir na idade adulta, podendo comprometer a 
saúde do indivíduo (25).  
Tendo em conta que os hábitos alimentares são maioritariamente estabelecidos 
nos primeiros anos de vida, a educação alimentar não começa na escola mas sim 
no seio familiar. O ambiente familiar tem forte influência no desenvolvimento de 
hábitos alimentares, não só pelo valor energético ingerido (30) mas também pela 
qualidade dos alimentos ingeridos (31, 32) e na frequência de prática de atividade 
física (33) com efeitos comprovados no peso das crianças (34). Pais com bons hábitos 
alimentares, normalmente fazem escolhas mais saudáveis para a alimentação dos 
filhos (35). 
Um estudo realizado nos Estados Unidos da América, feito em crianças com idades 
compreendidas entre os 9 e os 14 anos verificou que, aquelas que participam com 
maior frequência em jantares com a família ingerem mais frutos e hortícolas e 
consequentemente mais vitaminas e minerais (36). Este aumento da ingestão de 
alimentos saudáveis pode estar associado à possibilidade de haver maiores 
conhecimentos sobre alimentação, à observação das crianças das escolhas que os 
pais fazem durante a refeição ou ao facto das refeições serem mais saudáveis em 
casa (37).  
Para além do fator familiar e dos pares, as escolhas alimentares das crianças e 
jovens são influenciadas pelo sexo e idade (38-40), nível de escolaridade, rendimento 
económico (41), nível de satisfação com o corpo (42); educação e fatores 
socioculturais (43, 44), de marketing, publicidade (45); pelos meios de comunicação 
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social (46), disponibilidade de alimentos saudáveis (47, 48), e pelas condições 
sociodemográficas (49, 50). 
Crianças e adolescentes de nível socioeconómico mais baixo são mais suscetíveis 
a uma ingestão alimentar menos saudável, quando comparadas às de nível 
socioeconómico mais elevado (51). O nível de escolaridade dos pais também 
influencia os hábitos alimentares dos filhos (52). Os pais com um nível de 
escolaridade superior transmitem mais conhecimentos sobre alimentação 
saudável, nomeadamente determinando um maior consumo de frutos e hortícolas 
(53, 54).  
Os hábitos alimentares são influenciados pela interação dos fatores acima 
mencionados (55). Assim, a tentativa de mudança de um determinado 
comportamento poderá ser conseguida com o auxílio de técnicos de saúde, 
familiares, amigos, meios de comunicação e do reforço social obtido com o novo 
comportamento. No entanto, as alterações no estilo de vida têm dificultado a 
interação deste com aspetos do quotidiano, devido às necessidades económicas 
(41), aos horários de trabalho e ao ritmo acelerado de vida das famílias (38, 56).  
As escolhas da mãe ajudam a determinar as preferências alimentares (57), o 
comportamento alimentar (25), a qualidade da alimentação (58), a ingestão energética 
(59) e o percentil de peso da criança (60). Esta influência reflete-se mais nas filhas do 
que nos filhos talvez porque as mães são mais preocupadas com o peso ganho nas 
raparigas, comparativamente aos rapazes. Esta preocupação focada nas filhas 
pode dever-se aos valores sociais relacionados com a magreza feminina (30).  
O ambiente familiar exerce uma forte influência no comportamento alimentar das 
crianças, pelas práticas alimentares dos pais que são vistos como modelos no 
desenvolvimento das preferências alimentares e na regulação da ingestão 
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energética (61, 62). Para promover preferências e padrões alimentares nos filhos, os 
pais utilizam três estratégias, a restrição do consumo de alimentos que consideram 
menos saudáveis para as crianças, a pressão para o consumo de alimentos que 
consideram saudáveis e o uso de recompensas para que estas ingiram 
determinados alimentos (61, 63). Para além da influência por parte da família, a 
pressão exercida pelos pares também é importante. Se estes tiverem 
comportamentos alimentares saudáveis, a criança e o adolescente têm tendência 
a imitar o grupo (64-66). 
Na perspetiva do comportamento alimentar e de acordo com Fantino, o 
componente genético é um determinante que pode atuar sobre a sensibilidade 
gustativa e, consequentemente, sobre as preferências alimentares (5). As crianças 
estão geneticamente predispostas para apreciar determinados sabores, como o 
salgado e o doce, assim como para alimentos de elevada densidade energética, 
contrariamente aos sabores amargo e azedo, pelos quais sentem alguma aversão 
(67).  
As campanhas publicitárias são um meio para implementar e comercializar um 
produto. Um estudo cujo objetivo foi explorar a associação entre o tempo 
despendido a ver televisão e os comportamentos alimentares nas crianças verificou 
que, crianças que veem televisão mais tempo (logo estão mais expostas à 
publicidade) tornam-se mais suscetíveis ao consumo de refrigerantes e alimentos 
de elevada densidade energética, ricos em açúcar e pobres em nutrimentos (68). A 
publicidade que tem por objetivo melhorar os hábitos alimentares das crianças e 
jovens, revela ter sucesso na transmissão de conhecimentos nutricionais mas não 
se traduz em mudanças efetivas dos comportamentos alimentares (38). Este tipo de 
publicidade tem implicações negativas nos conhecimentos, nas atitudes e no 
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comportamento alimentar das crianças e jovens. Consequentemente há um 
aumento do consumo de alimentos menos saudáveis e ricos em açúcar (69). Para 
além da informação que a publicidade na televisão transmite sobre alimentos de 
alto teor energético, o tempo despendido a ver televisão traduz-se em menor prática 
de exercício físico (70).  
As escolhas alimentares feitas com base nos valores, crenças, envolvimentos e 
experiências também determinam o comportamento alimentar das crianças (66, 71, 
72). Os métodos culinários, o número de refeições por dia e o tamanho das porções 
em cada refeição diferem entre culturas e religiões (44, 73). Apesar da cultura não ser 
algo linear, pois podem ocorrer mudanças na vida das pessoas, os hábitos 
alimentares adquiridos pelas crianças podem ser moldados (74).  
Para além destes fatores, também as características sensoriais dos alimentos 
(sabor, cheiro, aspeto, textura), as consequências do consumo de um alimento (se 
este é encarado como saudável ou prejudicial para o indivíduo), a utilidade e 
aparência do mesmo, podem influenciar a sua escolha (75, 76). 
Todos estes fatores que afetam o comportamento alimentar das crianças e jovens 
acabam por influenciar as refeições escolares. No seu planeamento, deve procurar-
se adequar a ingestão energética, substituindo as gorduras saturadas por gorduras 
insaturadas e eliminar ácidos gordos trans, promover o aumento do consumo de 
frutas e hortaliças, limitar a disponibilidade de açúcares simples e de sal (77). Assim, 
é importante que as refeições escolares sejam adequadas nutricionalmente às 
necessidades das crianças e jovens (78).  
Neste contexto, aquando do planeamento das refeições escolares deve-se ter em 
atenção a qualidade das mesmas. A qualidade vai depender das características 
sensoriais dos alimentos, das capitações (adequadas às necessidades dos alunos) 
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e do tempo disponível para o almoço. Para cada etapa da preparação das 
refeições, para além de ter de haver um controlo de qualidade, deve haver um 
controlo de desperdícios (79). São diversos os fatores que influenciam o desperdício 
alimentar nas refeições escolares, nomeadamente a ingestão de alimentos 
provenientes de fontes competitivas, com maior densidade energética e menor 
valor nutricional, sendo o seu consumo prolongado prejudicial para a saúde das 
crianças (80, 81); falhas na elaboração das ementas e no cálculo do número de 
refeições; falhas na preparação e confeção dos alimentos; e desadequação do 
tempo disponível para a realização das refeições (82). A disponibilidade de alimentos 
que possam substituir as refeições escolares, os comportamentos alimentares das 
crianças e as diferenças existentes entre as refeições oferecidas na escola e as 
preferências alimentares das crianças podem conduzir à rejeição das mesmas (83).  
O desperdício alimentar pode ocorrer em todo o processo de produção de 
refeições, desde a receção da matéria-prima, que deve ser rigorosa em termos da 
qualidade, passando pelo armazenamento, que deve manter temperatura, 
ventilação e humidade adequadas, pela preparação, com adequado 
manuseamento e utilização de equipamentos, pela confeção, respeitando tempos 
e temperaturas, pela distribuição, considerando as necessidades das crianças e 
jovens (79).  
Desta forma, torna-se necessário avaliar o desperdício alimentar e identificar as 
suas causas, no sentido de desenvolver uma estratégia para o seu controlo (79), 
aumentando a rentabilidade da unidade (controlo dos custos de matéria-prima, 
tempo e energia despendidos, mão-de-obra e equipamentos utilizados) (84) para 
melhorar a aceitação das refeições oferecidas (79). 
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A avaliação do comportamento alimentar ou estilo alimentar das crianças e jovens 
pode ser feita com recurso ao Questionário do Comportamento Alimentar das 
Crianças (Child Eating Behaviour Questionnaire – CEBQ (85)). Este instrumento de 
avaliação foi criado para avaliar o estilo alimentar em crianças saudáveis ou com 
comportamento alimentar atípico, por exemplo com perturbações alimentares (86).  
A avaliação do comportamento alimentar em crianças e jovens poderá contribuir 
com informação relevante para a compreensão do grau de satisfação com as 
refeições servidas nos refeitórios escolares e as possíveis causas da rejeição do 
almoço escolar.  
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Objetivos 
 
Objetivo geral:  
Relacionar a aceitação do almoço escolar de crianças a frequentar o 4º ano de 
escolaridade com o comportamento alimentar.  
Foram objetivos específicos:  
 Quantificar o desperdício alimentar no almoço escolar de uma amostra de 
crianças a frequentar o 4º ano de escolaridade de estabelecimentos de 
ensino básico do 1º ciclo da rede pública do Município do Porto; 
 Caracterizar o comportamento alimentar das crianças através da 
administração do Questionário do Comportamento Alimentar da Criança.  
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Material e Métodos 
 
Seleção da amostra: 
Foi solicitado autorização para a realização do estudo à Câmara Municipal do Porto 
(CMP) e ao Ministério da Educação (ME), após terem sido transmitidos os objetivos 
do estudo e os procedimentos nele envolvidos.  
Do universo de 53 estabelecimentos do ensino básico da rede pública do Município 
do Porto, fez-se uma amostragem multietápica por cachos, sendo selecionados 21 
estabelecimentos dos 17 agrupamentos, considerando a dimensão dos 
Agrupamentos de Escolas (AE) (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Critérios utilizados na seleção da amostra 
Dimensão 
dos AE 
Nº de 
agrupamentos 
Nº de agrupamentos 
selecionados 
Nº de escolas 
selecionadas por 
agrupamento 
1 escola 3 1 1 
2 escolas 0 - - 
3 escolas 9 9 1 
4 escolas 4 4 2 
5 escolas 1 1 3 
 
Total de escolas 
selecionadas 
21 
 
 
 
Recolha de informação: 
Este estudo caracteriza-se como um estudo descritivo transversal. A recolha de 
dados decorreu durante os meses de maio e junho de 2012, tendo em conta a 
quantificação do desperdício alimentar no almoço escolar e a administração do 
Questionário de Comportamento Alimentar de crianças (87). Para a quantificação do 
desperdício alimentar da refeição, foi utilizado o método de pesagem procedendo-
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se à codificação numérica de todos os pratos em local não visível pela criança. Foi 
registado o peso inicial da peça de fruta distribuída a cada criança. Um inquiridor 
ficou responsável pelos processos de pesagem e respetivo registo e os restantes 
inquiridores ficaram responsáveis pela distribuição da refeição às crianças e 
posterior recolha dos pratos.  
Quando as crianças acabaram de consumir a refeição, pesou-se o prato com os 
restos, sem separação dos componentes no caso dos pratos compostos ou com 
separação, sempre que a componente proteica era fornecida não fracionada. Ou 
seja, pesou-se separadamente os alimentos principais fornecedores de hidratos de 
carbono, a componente proteica e o acompanhamento de produtos hortícolas.  
No decorrer deste processo, as crianças não receberam qualquer informação 
acerca da realização do estudo e foi solicitado aos funcionários e professores que 
acompanhavam a refeição que não alterassem o procedimento habitual.  
As pesagens realizaram-se com o auxílio de 2 balanças SECA® modelo 851 (max. 
2200g; d= 2g) 
A percentagem de desperdício alimentar foi calculado, com base na relação entre 
o peso dos restos e a quantidade de alimentos servida, de acordo com Buzby e 
Guthrie (83), utilizando a fórmula:  
 
 
        % Desperdício = (Peso dos restos/Peso dos alimentos servidos)x100 
 
A recolha de informação sobre o comportamento alimentar das crianças foi feita 
através da administração do Questionário do Comportamento Alimentar da Criança 
(Child Eating Behavior Questionnaire - CEBQ(85)) (Anexo 1). Este foi desenvolvido 
para avaliar o comportamento alimentar em crianças e jovens, especialmente num 
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contexto de obesidade e validada para a população portuguesa por Viana & Sinde 
(86).  
Trata-se de um questionário respondido pelos encarregados de educação das 
crianças (87). Este inquérito era composto por 35 itens que se subdividiam em 8 
subescalas relacionadas com o apetite das crianças e jovens. Quatro delas são 
consideradas “evitamento da comida”: a “Resposta à saciedade” (SR) (composta 
por 5 itens), que reflete maior eficácia no controlo da ingestão calórica; a “Ingestão 
Lenta” (SE) (composta por 4 itens) e a “Seletividade alimentar” (FF) (composta por 
6 itens), refletem falta de prazer e de interesse pelos alimentos e está associado a 
crianças de baixo peso; a “Sub ingestão emocional” (EUE) (composta por 4 itens) 
implica reatividade emocional à comida. As outras quatro subescalas são 
consideradas “atração pela comida”: a “Resposta à comida” (FR) (composta por 5 
itens) e o “Prazer em comer” (EF) (composta por 4 itens) representam um maior 
interesse pelos alimentos, as crianças que apresentam resultados mais elevados 
nestas subescalas poderão estar em maior risco de obesidade; a “Sobre ingestão 
emocional” (EOE) (composta por 4 itens) implica reatividade emocional à comida 
com consequências opostos em termos de peso; e o “Desejo de beber” (DD) 
(composta por 3 itens), esta subescala indica que as crianças que consomem 
bebidas ricas em açúcar têm tendência a ingerir mais calorias diariamente e ao 
desenvolvimento da obesidade (86). As respostas aos 35 itens eram assinaladas 
numa escala de Lickert de 5 pontos referentes à frequência com que ocorre o 
comportamento (87).  
Para estudar a relação entre as subescalas do CEBQ e os valores de IMC, recorreu-
se a tabelas de percentis da Organização Mundial de Saúde (88) e as crianças foram 
classificadas em 3 grupos: “peso normal” para as que tinham valores de percentis 
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abaixo do percentil 85; “excesso de peso”, aquelas cujo percentil de IMC foi igual 
ou superior a 85 e inferior ao percentil 95; e “obesidade”, aquelas com valores iguais 
ou superior ao percentil 95. 
 
 
Análise estatística  
A análise estatística dos dados foi feita recorrendo ao programa Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) versão 21.0. A análise descritiva foi obtida através 
do cálculo da média e desvio padrão (variáveis cardinais).  
A normalidade foi testada através do teste de Kolmogorov-Smirnov. De forma a 
comparar as médias de duas amostras independentes recorreu-se ao teste t-
student para as variáveis com distribuição normal e ao teste Mann-Whitney sempre 
que as variáveis não seguiam uma distribuição normal. O teste de Kruskal-Wallis 
foi utilizado para comparar médias quando havia mais do que duas amostras 
independentes para variáveis com distribuição não paramétrica. Foi utilizado o 
coeficiente de correlação de Spearman (R) para avaliar o grau de relação entre 
pares de variáveis cardinais e ordinais (desperdício alimentar). A hipótese nula foi 
rejeitada quando o nível de significância crítico para a sua rejeição (p) foi inferior a 
0,05.   
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Resultados 
 
Descrição da Amostra: 
 
A amostra final incluiu 542 crianças a frequentar o 4º ano de escolaridade de 20 
estabelecimentos de ensino, uma vez que uma das escolas selecionadas não 
autorizou a realização do estudo. 
Dos 542 inquéritos distribuídos, foram devolvidos 199 (taxa de resposta de 36,7%), 
dos quais 2 foram excluídos por falta de preenchimento. Os valores de “n” variam 
de acordo com as respostas disponibilizadas pelos inquiridos.  
Verificou-se que 58,3% das crianças pertenciam ao sexo feminino e 41,7% ao sexo 
masculino. Observou-se que a idade média das crianças era de 9,5 ± 0,6 (Tabela 
2). A distribuição do grau de escolaridade dos encarregados de educação das 
crianças encontra-se descrita na tabela 3. A média do número de elementos do 
agregado familiar era de 4 membros.  
 
Tabela 2. Características sociodemográficas das crianças em estudo 
Sexo % (n) 
Feminino 58,3 (109) 
Masculino 41,7 (78) 
Idade (anos) % (n) 
8 1,5 (3) 
9 54,3 (107) 
10 41,1 (81) 
11 2,0 (4) 
12 1,0 (2) 
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Tabela 3. Grau de escolaridade dos encarregados de educação das crianças em estudo 
Grau de escolaridade % (n) 
1º Ciclo 8,1 (15) 
2º Ciclo 15,6 (29) 
3º Ciclo 22,6 (42) 
Ensino Secundário 29,0 (54) 
Licenciatura 21,0 (39) 
Mestrado 3,8 (7) 
 
 
Tipo de Refeição:  
 
Dos inquiridos, 75,8% almoçaram na escola nos dias de recolha de dados. 
Em 90,9% das refeições, a sopa disponível não continha hortaliça aos pedaços, 
apresentando consistência de creme, apenas 9,1% das sopas apresentavam 
hortaliças aos pedaços e leguminosas.  
 
A distribuição da ementa para a preparação principal, nos dias em que foi avaliado 
o desperdício da refeição encontra-se na figura 1. 
 
Figura 1. Distribuição do número de refeições pelas ementas servidas (n=199) 
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O almoço escolar foi constituído em 56,3% por preparações com pescado e 43,7% 
por carne, não tendo sido observado oferta de ovo como componente proteica 
principal da refeição, no período em estudo. A massa foi disponibilizada em 72,4% 
das refeições como principal fornecedor de hidratos de carbono. Verificou-se que a 
46,2% das crianças foi fornecida maçã; 44,2% tinham disponível para consumo 
banana e 9,5% tinham laranja (Tabela 4). 
 
 
Tabela 4. Disponibilidade dos componentes/alimentos do almoço escolar 
  % (n) 
Componente Proteica 
(n=199) 
Carne 43,7 (87) 
Pescado 56,3 (112) 
Componente Hidratos de 
Carbono 
(n=199) 
Arroz 27,6 (55) 
Massa 72,4 (144) 
Tipo de Fruta 
(n=199) 
Maçã 46,2 (92) 
Banana 44,2 (88) 
Laranja 9,5 (19) 
 
 
 
O método de confeção mais usado foi o assado (47,2%), seguido pelo estufado 
(38,2%) e pelo guisado (14,6%). Não se observaram outros métodos de confeção 
no período em estudo.  
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Desperdício (%) 
Desperdício Alimentar: 
 
Não foi possível pesar o desperdício da peça de fruta porque, habitualmente, eram 
consumidas fora do refeitório ou então deitadas ao lixo sem aviso prévio para 
registo do peso.  
O desperdício de sopa e prato foi, em média, 18,36% e 32,04%, respetivamente 
(Tabela 5).  
 
Tabela 5. Desperdício de sopa e prato 
Componentes da refeição 
 
Desperdício % 
Média (DP) 
Sopa (n=149) 18,36 (16,51) 
Prato (n=146) 32,04 (21,41) 
 
Não se observaram diferenças significativas no desperdício da sopa e do prato 
entre sexos (Tabela 6).  
 
Tabela 6. Desperdício de sopa e prato em função do sexo 
                                 Sexo 
 
Feminino (n=109) 
 
Masculino (n=78) 
 
p 
Sopa  
Média (DP) 21,02 (19,96) 18,67 (20,74) 0,438 
Prato 
Média (DP) 31,83 (22,04) 27,99 (22,64) 0,439  
 
Em média, o desperdício da sopa e do prato foi mais elevado nas crianças que 
pertenciam à classe de IMC “Excesso de Peso” (21,21% e 33,31%, 
respetivamente), não sendo as diferenças observadas significativas (Tabela 7). 
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Tabela 7. Desperdício de sopa e prato em função das classes de IMC das crianças 
            Classes de IMC 
 
 
Peso 
Normal 
(n=95) 
Excesso 
de Peso 
(n=33) 
Obesidade 
(n=20) 
p 
Sopa   
Média (DP)                         
18,64 
(20,95) 
21,21 
(20,97) 
18,93 
(13,00) 
0,816 
Prato 
Média (DP)        
28,13 
(21,99) 
33,31 
(25,49) 
27,72 
(24,66) 
0,513 
 
 
Verificou-se que o desperdício médio da sopa foi significativamente maior quando 
a componente proteica foi pescado (18,36%) comparativamente ao da refeição de 
carne (13,21%) (p<0,001). No que respeita ao desperdício do prato, não se 
verificaram diferenças significativas em função da componente proteica (Tabela 8). 
 
 
Tabela 8. Desperdício de sopa e prato em função da componente proteica 
Componente Proteica  
Carne              
(n=87)   
Pescado           
(n=112)                
p 
Sopa 
Média (DP) 
13,21 (21,15) 18,36 (16,51) < 0,001 
Prato 
Média (DP) 
29,15 (25,98) 32,04 (21,41) 0,344 
 
 
Quanto à ementa, quando foi servido massa de bacalhau (38,82%) e massa à 
lavrador (33,99%) o desperdício do prato, comparativamente às restantes 
refeições, foi significativamente superior (p<0,001) (Tabela 9). 
 
 
 
Desperdício % 
Desperdício % 
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Tabela 9. Desperdício do prato em função das ementas servidas 
 
 
 
Massa de 
Bacalhau   
(n=55) 
 
Massa à 
lavrador           
(n=28) 
 
Hambúrgue
r estufado 
com 
esparguete             
(n=39) 
 
Massa de 
peru 
desfiado 
com 
ervilhas           
(n=19) 
Filetes de 
pescada no 
forno com 
arroz de 
tomate, feijão 
branco e 
brócolos               
(n=54)                                                 
p 
Prato 
Média (DP) 
38,82a 
(19,85) 
33,99a, b 
(27,73) 
16,56c 
(14,32) 
31,81a, b 
(28,56) 
27,12b (17,81) <0,001 
 
a, b, c – grupos homogéneos; valores de p de acordo com os testes não paramétricos Mann-Whitney e Kruskal-Wallis a 
um nível de confiança de 95%  
 
Observou-se que o desperdício do prato foi influenciado pela componente 
fornecedora de hidratos de carbono, sendo significativamente superior quando foi 
fornecido massa, comparativamente às refeições que continham arroz (p=0,033) 
(Tabela 10).  
 
 
Tabela 10. Desperdício do prato em função da componente hidratos de carbono 
              Componente Hidratos 
                              de Carbono 
 
Arroz 
(n=54) 
 
Massa             
(n=92) 
p 
Prato 
Média (DP) 
27,12 (17,81) 34,93 (22,88) 0,033 
 
 
Observou-se que o desperdício do prato foi significativamente maior quando o 
método de confeção foi estufado (p=0,002) (Tabela 11).  
 
 
Tabela 11. Desperdício do prato em função do método de confeção 
 Método de Confeção 
 
 
Estufado           
(n=55)   
Guisado           
(n=28)                
Assado           
(n=63)                
p 
Prato 
Média (DP) 
38,82a (19,85) 33,99a,b (27,73) 25,26b (17,49) 0,002 
 
 
Desperdício % 
Ementa 
 servida 
Desperdício % 
Desperdício % 
a, b – grupos homogéneos; valores de p de acordo com os testes não paramétricos Mann-Whitney e 
Kruskal-Wallis a um nível de confiança de 95%  
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Comportamento Alimentar:  
 
A fiabilidade de cada uma das subescalas do questionário foi investigada através 
do coeficiente de consistência interna alpha de Cronbach. Segundo os valores de 
alfa de Cronbach obtidos, pôde-se verificar que as subescalas do CEBQ têm boa 
consistência interna. 
Compararam-se as subescalas relativas ao comportamento alimentar das crianças 
em função do sexo (Tabela 13), com a realização do almoço no refeitório escolar 
(Tabela 14) e com os parâmetros antropométricos (Tabela 15).  
 
Tabela 12 - Alpha de Cronbach das subescalas do CEBQ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Subescalas CEBQ 
 
Alfa de Cronbach 
Prazer em comer (EF) 
0,83 
Resposta à comida (FR) 
0,85 
Resposta à saciedade (SR) 
0,80 
Ingestão lenta (SE) 
0,80 
Seletividade (FF) 
0,83 
Sobre Ingestão emocional (EOE) 
0,71 
Sub Ingestão emocional (EUE) 
0,74 
Desejo de beber (DD) 
0,85 
23 
 
No que diz respeito aos resultados em função do sexo, constatou-se que não 
existem diferenças significativas em todas as subescalas do CEBQ (Tabela 13). 
 
 
Tabela 13. Subescalas do comportamento alimentar das crianças em função do sexo das mesmas 
                                    Sexo Feminino 
(n=109) 
Masculino 
(n=78) 
p 
EF Prazer em comer  
Média (DP) 
3,23 (0,84) 3,25 (0,92) 0,883 
FR Resposta à comida  
Média (DP) 
2,27 (0,97) 2,06 (0,88) 0,164 
SR Resposta à saciedade  
Média (DP) 
2,59 (0,69) 2,59 (0,71) 0,998 
SE Ingestão lenta  
Média (DP) 
2,67 (0,88) 2,73 (0,90) 0,549 
FF Seletividade  
Média (DP) 
2,83 (0,82) 2,77 (0,76) 0,620 
EOE Sobre Ingestão emocional  
Média (DP) 
2,02 (0,69) 1,94 (0,67) 0,534 
EUE Sub Ingestão emocional  
Média (DP) 
2,48 (0,78) 2,38 (0,78) 0,463 
DD Desejo de beber  
Média (DP) 
2,26 (1,14) 2,17 (1,00) 0,795 
 
 
Os resultados médios obtidos em cada uma das subescalas do questionário em 
função da presença no almoço no refeitório escolar não apresentaram diferenças 
significativas (Tabela 14). 
 
 
 
 
 
 
CEBQ Subescalas 
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Tabela 14. Subescalas do comportamento alimentar das crianças em função da realização do almoço no 
refeitório escolar 
CEBQ  
subescalas 
Almoça no 
refeitório escolar 
(n=151) 
Não almoça no 
refeitório escolar 
(n=49) 
p 
EF 
Prazer em comer 
Média (DP) 
3,19 (0,90) 3,41 (0,82) 0,088 
FR 
Resposta à comida 
Média (DP) 
2,18 (0,93) 2,22 (0,92) 0,679 
SR 
Resposta à saciedade 
Média (DP) 
2,59 (0,71) 2,55 (0,69) 0,731 
SE 
Ingestão lenta 
Média (DP) 
2,74 (0,91) 2,57 (0,86) 0,373 
FF 
Seletividade 
Média (DP) 
2,78 (0,79) 2,82 (0,82) 0,737 
EOE 
Sobre Ingestão emocional 
Média (DP) 
1,93 (0,63) 2,10 (0,79) 0,353 
EUE 
Sub Ingestão emocional 
Média (DP) 
2,40 (0,79) 2,52 (0,75) 0,512 
DD 
Desejo de beber 
Média (DP) 
2,29 (1,07) 2,03 (1,07) 0,079 
 
 
Em função das classes de IMC das crianças, verificou-se que as subescalas 
“Prazer em comer” (EF), “Resposta à comida” (FR) e “Resposta à saciedade” (SR) 
apresentam diferenças significativas. Observou-se que as subescalas “Prazer em 
comer” (EF) e “Resposta à comida” (FR) aumentam em função do peso das 
crianças; e que a subescala “Resposta à saciedade” (SR) diminui ao longo das 
classes de IMC (Tabela 15).  
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Tabela 15. Subescalas do comportamento alimentar das crianças em função das classes de IMC 
CEBQ  
Subescalas 
Peso 
Normal 
(n=95) 
Excesso de 
Peso    
(n=34) 
 
Obesidade  
(n=20) 
p 
EF Prazer em comer 
Média (DP) 
3,02 (0,82) 3,59 (0,89) 3,82 (0,84) <0,001 
FR Resposta à comida 
Média (DP) 
2,03 (0,89) 2,32 (0,81) 2,49 (1,00) 0,023 
SR Resposta à saciedade 
Média (DP) 
2,68 (0,70) 2,40 (0,69) 2,29 (0,47) 0,007 
SE Ingestão lenta 
Média (DP) 
2,84 (0,93) 2,51 (0,87) 2,41 (0,82) 0,059 
FF Seletividade 
Média (DP) 
2,91 (0,74) 2,56 (0,86) 2,69 (0,77) 0,069 
EOE 
Sobre Ingestão 
emocional 
Média (DP) 
1,91 (0,64) 2,03 (0,62) 2,08 (0,91) 0,634 
EUE Sub Ingestão emocional 
Média (DP) 
2,50 (0,79) 2,37 (0,81) 2,33 (0,80) 0,364 
DD Desejo de beber 
Média (DP) 
2,21 (1,01) 2,22 (1,14) 2,17 (1,15) 0,869 
 
 
 
 
 
 
Calcularam-se os coeficientes de correlação de Spearman entre o desperdício da 
sopa e do prato e os resultados da relação entre as subescalas do CEBQ, não 
tendo sido encontradas associações com significado estatístico entre estes 
parâmetros (Tabelas 16 e 17). No entanto, observou-se uma correlação 
significativamente positiva entre a subescala “Resposta à saciedade” (SR) e o 
desperdício do prato (p=0,038) (Tabelas 17).  
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Tabela 16. Correlação entre as subescalas do comportamento alimentar das crianças e o desperdício da sopa 
                      Desperdício Sopa 
 
CEBQ subescalas 
R p 
EF Prazer em comer 0,002 0,978 
FR Resposta à comida 0,114 0,118 
SR Resposta à saciedade 0,044 0,546 
SE Ingestão lenta - 0,056 0,443 
FF Seletividade - 0,029 0,689 
EOE Sobre Ingestão emocional 0,100 0,174 
EUE Sub Ingestão emocional 0,051 0,485 
DD Desejo de beber -0,056 0,440 
 
Tabela 17. Correlação entre as subescalas do comportamento alimentar das crianças e o desperdício do prato 
                        Desperdício Prato 
  
CEBQ subescalas 
R p 
EF Prazer em comer 0,014 0,851 
FR Resposta à comida 0,152 0,038 
SR Resposta à saciedade -0,031 0,676 
SE Ingestão lenta -0,055 0,454 
FF Seletividade 0,109 0,142 
EOE Sobre Ingestão emocional 0,089 0,229 
EUE Sub Ingestão emocional 0,028 0,709 
DD Desejo de beber -0,062 0,394 
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Discussão 
Em Portugal, a bibliografia relativa à quantificação do desperdício alimentar em 
contexto escolar é escassa (89).   
Para avaliar a aceitação das refeições escolares, recorreu-se à análise do 
desperdício do almoço escolar. 
Tal como observado por outros autores (90), o desperdício no almoço escolar foi 
maior nas raparigas comparativamente aos rapazes, apesar das diferenças não 
serem significativas. 
No que se refere à relação entre as classes de IMC e o desperdício alimentar, os 
resultados não são concordantes com os descritos noutro estudo realizado em 
Itália, onde se verificou que o desperdício foi significativamente menor para as 
crianças obesas comparativamente às não obesas (62).   
Quanto à componente proteica, o desperdício do almoço escolar foi 
significativamente maior quando foi servido pescado, o que vai de encontro a um 
estudo feito em Espanha que refere que o pescado é um dos alimentos menos 
aceite pelas crianças e adolescentes (91). 
Outro fator que pode influenciar o desperdício do prato é o método de confeção 
usado nas refeições escolares. Martha et al. concluiu que este fator influencia a 
satisfação das crianças e a quantidade de desperdício do almoço escolar (81), 
podendo aumentar a aceitação da refeição pelo impacto que tem no aspeto, textura 
e sabor (92).   
O comportamento alimentar de rapazes e raparigas não apresentou diferenças 
significativas, o que está de acordo com outros estudos que encontraram diferenças 
mínimas entre sexos (85, 93). Os autores de um estudo inglês discutiram que seriam 
esperadas maiores discrepâncias entre os sexos devido às diferenças no estilo 
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alimentar dos rapazes e raparigas, atribuídas às preocupações com o peso nas 
raparigas (85). As raparigas apresentam maior valor na subescala “Ingestão Lenta” 
(SE), associada à falta de interesse na comida, demorando mais tempo a comer. 
Estes resultados são concordantes com os de outros estudos (63, 87). Os autores de 
um estudo português observaram que as raparigas apresentaram maiores valores 
para a subescala “Resposta à saciedade” (SR) (94), contrariando os valores obtidos 
neste estudo.  
Em função do almoço no refeitório escolar, verificou-se que a média das subescalas 
relacionadas com a atração pela comida (“Prazer em Comer” (EF); “Resposta à 
Comida” (FR); “Sobre Ingestão Alimentar” (EOE)) é superior para as crianças que 
não almoçaram no refeitório escolar. Estudos constatam que refeitórios com muito 
barulho ou superlotados tornam o ambiente desagradável e tem influência sobre o 
comportamento alimentar e a rejeição da refeição aumenta (13).  
Os valores das subescalas EUE e EOE são maiores para as crianças que não 
almoçaram no refeitório escolar. Este facto pode indicar que essas crianças sofrem 
mais pressão para ingerir alimentos saudáveis quando fazem refeições fora do 
meio escolar, perturbando o mecanismo de controlo da saciedade em meninas (32). 
Caso esta atitude seja frequente, poderá resultar numa grande seletividade 
alimentar, como se verifica pelos valores elevados para as subescalas 
“Seletividade” (FF), em função das crianças que não almoçaram no refeitório 
escolar (95).  
Os valores das subescalas relacionadas com a atração pela comida (“Prazer em 
comer” (EF), “Resposta à comida” (FR) e “Sobre ingestão emocional” (EOE)) 
aumentam em função das classes de IMC. Este resultado está em concordância 
com valores obtidos em outros estudos (87, 96-98). Com o aumento dos grupos de 
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peso, as crianças manifestaram diminuição da “Resposta à saciedade” (SR), e 
“Ingestão lenta” (SE), e, de forma menos acentuada, a “Seletividade” (FF). Estes 
resultados suportam os resultados de outros estudos (87, 97-99) . Estudos mostram 
que a “Resposta à comida” (FR) e a “Resposta à saciedade” (SR) são as 
subescalas mais relacionadas com a adiposidade (63, 96).  
Face aos resultados da correlação entre as subescalas do CEBQ e o desperdício 
da sopa e do prato, o facto da correlação entre a subescala “Resposta à comida” 
(FR) e o desperdício do prato ser significativamente positivo, o que vai contra as 
expectativas entre estes dois parâmetros. Esta contradição pode tratar-se de um 
acaso, isto é, eventualmente as crianças não ficaram satisfeitas com as ementas 
disponibilizadas nos dias em que foram recolhidos os dados. Os graus de 
associação ao serem muito fracos entre os parâmetros correlacionados pode estar 
relacionado com a diferença do comportamento das crianças aquando das 
refeições realizadas em ambiente escolar, comparativamente às refeições 
realizadas em casa. Apesar da correlação entre estes resultados ser muito fraca, 
as mães são, possivelmente, as melhores avaliadoras do comportamento dos 
filhos, visto serem as que mais os observam, durante longos períodos de tempo, 
em situações de refeição e face a alimentos variados (101). Por outro lado, existem 
muitas crianças a passar grande parte do seu dia na escola e o almoço 
disponibilizado no refeitório escolar é, para algumas, a única refeição quente 
ingerida ao longo do dia (89). Assim, os educadores e cuidadores dos 
estabelecimentos de ensino são provavelmente as pessoas mais indicadas para 
caracterizar a ingestão e o comportamento alimentar que as crianças têm nestes 
locais. Um estudo feito nos Estados Unidos da América concluiu que as crianças 
consomem em casa grandes proporções de alimentos de baixo valor nutricional e 
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de elevada densidade energética, especialmente bebidas açucaradas e alimentos 
ricos em açúcar e gordura, justificando-se uma melhoria dos comportamentos 
alimentares. Pelo contrário, nas escolas, o consumo de alimentos com alta 
densidade energética foi mais baixo (102). 
O presente estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente relacionada com 
a escassez de estudos nacionais relativos à quantificação do desperdício alimentar 
em contexto escolar, dificultando possíveis comparações, assim como a falta de 
valores de referência para o desperdício em ambiente escolar.  
Outra limitação deste estudo pode estar associada à baixa taxa de resposta aos 
inquéritos, o que não permite extrapolar os resultados nele encontrados.  
Os fatores sociais paralelamente podem prejudicar a qualidade da informação 
obtida neste estudo, devido à desejabilidade social.  
É ainda relevante referir que a recolha de dados durante a hora da refeição foi de 
fácil gestão, apesar do grande número crianças e de ser um momento de grande 
agitação.  
Revela-se importante a realização de novos estudos no âmbito deste trabalho, para 
esclarecer alguns aspetos sobre o comportamento alimentar das crianças com o 
uso do CEBQ em função do desperdício alimentar. 
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Conclusão 
Com este estudo pode-se concluir que o prato é o mais desperdiçado por ambos e 
as crianças do sexo feminino são as maiores desperdiçadoras da sopa e do prato. 
O desperdício da sopa e do prato é mais elevado nas crianças que pertencem à 
classe de IMC “Excesso de Peso”. O desperdício do prato é influenciado pela 
componente fornecedora de hidratos de carbono. Verifica-se que o desperdício 
médio da sopa é significativamente maior quando a componente proteica é 
pescado. Quando é servido massa de bacalhau e massa à lavrador, o desperdício 
do prato, comparativamente às restantes refeições, é significativamente superior. 
O desperdício do prato é significativamente maior quando o método de confeção é 
estufado.  
No que diz respeito aos resultados das subescalas do comportamento alimentar 
das crianças em função do sexo e da sua presença no almoço do refeitório escolar, 
constata-se que não existem diferenças significativas entre estes parâmetros. Os 
valores das subescalas relacionadas com a atração pela comida aumentam em 
função das classes de IMC. O grau de associação entre as subescalas do CEBQ e 
o desperdício da sopa e do prato é muito fraco.  
Revela-se importante a intervenção de profissionais de saúde, auxiliares de 
educação, da família e dos pares nas refeições das crianças. A sensibilização de 
toda a comunidade escolar para transmitir conhecimentos sobre alimentação 
saudável e para incentivar ao consumo do almoço escolar torna-se importante, de 
forma a melhorar a sua aceitação e, consequentemente diminuir o desperdício, 
assegurando que as crianças possam beneficiar dos nutrimentos provenientes do 
almoço escolar.  
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Neste contexto, é importante que as refeições escolares sejam variadas e 
adequadas às necessidades das crianças e jovens, tendo em atenção a qualidade 
nutricional e a apresentação das mesmas.  
Dada a escassez de trabalhos que avaliem os desperdícios alimentares nos 
refeitórios escolares portugueses e o comportamento alimentar das crianças, de 
forma a estudar a aceitação do almoço escolar, são necessários novos estudos 
neste âmbito, visto ser uma fase da vida que determina a maioria dos 
comportamentos alimentares que serão perpetuados na idade adulta.  
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